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Enquadramento e
Processo de construção
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2017 2018 2019 2020 -2030

4º T 1º T 2º T 3º T 4º T 1º T 2º T 3º T 4º T 2020 2030

ESTRUTURA DE MISSÃO

PROGRAMA DE TRANSFORMAÇÃO 2018

AGIF

Relatório da 1ª CTI

RCM 157/A 2017 : Alterações Estruturais na Prevenção e Combate

PNGIFR – Programa de Ação

RCM 157/B : Cria EMSGIF

DL 12/2018 :  Aprova a orgânica da AGIF, I. P.

RCM 12/2019 :  Aprova a visão, objetivos e medidas do SGIFR

DL 43/2019 : Aprova a orgânica do ICNF

RCM 20/2018 : Aprova Diretiva Única de Prevenção e Combate

Relatório da 2ª CTI e outros

72 INICIATIVAS ENVOLVENDO 11 MINISTÉRIOS

RCM 13/2019 : Medidas de atuação para a valorização do território florestal

DL 45/2019 : Aprova a orgânica da ANEPC

PROGRAMA DE TRANSFORMAÇÃO 2019

75 INICIATIVAS ENVOLVENDO 11 MINISTÉRIOS

Criação COLAB FORESTWISE

SDFCI: Sistema defesa da floresta contra incêndios SGIFR: Sistema de gestão integrada de fogos rurais

SDFCI SGIFR

Legislação

Relatórios

Aprovação Estratégia e cadeia de processos

Aprovação Programa Nacional de Ação

Aprovação da reforma do DL124/2006

Aprovado em RCM 4 Março: PNA consulta
publica; PL188 Assembleia da República

Relatório de atividades SGIFR 2019

01. Enquadramento | Evolução da concretização do SGIFR
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Processo de Construção

Construção e 
análise do PNA

Consolidação de PNA e das 
Fichas de Projeto entidades 

SGIFR e tutelas

Apresentação da proposta 
preliminar do PNA aos 
principais stakeholders: 

OTI; Conselho Consultivo 
AGIF

1 2 3 4

Fichas de projeto e 
análise critica

5

Reuniões com as entidades 
SGIFR e inclusão dos seus 

contributos

Set 2019 – Abril 2020

Entrega para 
apreciação gabinetes

Apresentação de propostas às 
entidades

Discussão, elaboração e incorporação 
dos inputs por parte das entidades e 
tutelas

Sessões de auscultação às 
entidades públicas e 
privadas no domínio 

operacional, mas também 
nas áreas económico-

financeira, social, académica-
científica e ambiental 

Setembro 2020-Março 2021Maio 2020 – Julho 2020 Julho 2020 – Agosto 2020

02. Processo de construção| Programa Nacional de Ação
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Visão e Estrutura
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Visão PNGIFR| PNA

Concretizar a Visão do Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos 
Rurais:

“Portugal protegido de incêndios rurais 
graves”

In RCM 45-A/2020 de 16 de junho

Processo de Construção03. Visão| Programa Nacional de Ação
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Cuidar dos 
Espaços Rurais

Valorizar os 
Espaços Rurais

Gerir o Risco
Eficientemente

Modificar 
Comportamentos

03. Teoria da mudança| PNGIFR

+ meios por 
incêndio

- Danos e
- área ardida

+ provável e 
rápido o controlo

- Probabilidade 
de incêndios

- Exposição ao 
risco > + valor

+ Valor > + 
espectativa de 
renda

+ consciência e 
suporte a medidas 
de prevenção

- Incêndios

+ disponibilidade 
para investir na 
prevenção
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Meta do PNGIFR| PNA
03. Metas| PNGIFR e PNA
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Estrutura

 Âmbito de atuação alargado, com programas e 
projetos equilibrados e de atuação nacional, 
procurando responder às principais necessidades de 
prevenção e supressão e diretrizes estratégicas

PNGIFR-PNA

NUTS II

NUTS III

Municipal1

O Programa de Ação está segmentado em 4 níveis territoriais que cobrem 
todo o país…

 Adaptação regional do Programa para as 
características, realidades e necessidades das 5 NUTS II, 
com programas adaptados ao regime de fogo, 
características do solo e ecossistemas regionais

 Maior acompanhamento ao nível operacional dos 
Programas propostos, com maior grau de 
adaptabilidade/concretização para as diferentes NUTS 
III; articulação entre entidades envolvidas

 Execução dos projetos à escala municipal, com a 
responsabilidade de levantar constrangimentos e 
necessidades de recursos para a operacionalização 
dos objetivos e metas propostas

Adaptações Âmbito de atuação

… e é composto por 5 níveis de granularidade, começando com 4 orientações 
estratégicas que se desdobram em mais de 200 iniciativas

-+

- +
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03. Estrutura| PNA



Conhecer a ocupação do território e redimensionar a 
gestão florestal Informação Temática de Suporte Cadastro da Propriedade Redimensionamento da propriedade 

rústica

Reformar modelo da gestão florestal Aumentar a área com gestão integrada Mobilizar o potencial económico dos 
recursos endógenos

Fomentar a inovação e melhoria da 
competitividade das empresas do setor 

florestal

Disponibilizar incentivos jurídicos e financeiros à 
valorização do território rústico

Alargar incentivos à valorização do 
território

Planear e promover uma paisagem diversificada Reconverter a paisagem

Diminuir a carga de combustível à escala da paisagem Executar o programa plurianual de gestão 
de combustível

Alterar o processo de eliminação e 
promover o reaproveitamento de 

sobrantes rurais

Aumentar a eficácia da proteção das populações e do 
território edificado

Apoiar a implementação dos programas 
de autoproteção de pessoas e 

infraestruturas

Especializar a comunicação de risco: Melhorar a perceção 
do risco e adoção das melhores práticas Comunicar para o risco: Portugal Chama Orientar práticas educativas para o risco 

Reduzir as ignições de maior risco Reduzir o número e o risco das queimas e 
queimadas

Reforçar a capacidade de vigilância e 
dissuasão

Rever o enquadramento jurídico para os 
comportamentos de risco

Implementar o planeamento integrado incorporando a 
avaliação de risco Especializar a análise de risco Implementar um Planeamento integrado Orçamentar Sistema com uma visão 

integrada

Implementar um modelo capacitado de governança do 
risco

Reforçar as competências de governança 
do risco

Implementar um sistema de melhoria 
contínua

Definir políticas de acordo com o 
enquadramento supranacional

Desenvolver Sistemas de informação e 
comunicação integrados

Redesenhar a gestão do sistema Implementação de melhorias 
organizacionais Gestão eficiente das ocorrências

Aumentar a qualificação dos Agentes SGIFR Implementar o programa nacional de 
qualificação dos Agentes SGIFR

Programa de Intercâmbio de Peritos 
Internacionais Gestão do conhecimento

Objetivos Estratégicos Programas

Valorizar os 
Espaços 
Rurais

Cuidar dos 
Espaços 
Rurais

Modificar 
Comport

Gerir o Risco 
Eficient.

Orientações
Estratégicas

do PNA03. Arquitetura| Orientações Estratégicas, Objetivos Estratégicos e Programas
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Orçamento
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Impacto na Despesa

Evolução da Despesa SGIFR 2019-
2030

A despesa total do Sistema de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (SGIFR) será com o 

PNA de 
6.987 M€ em 11 anos

04. Orçamento| Impacto na despesa
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Fontes de Financiamento

Face a 2019, estima-se um incremento anual de 371M€ - 33M€ suportados pelo OE e 338M€ por outras fontes de financiamento

Inversão quase completa do peso do OE na despesa anual do SGIFR passando dos atuais 70% para 34%, tendência que deve ser

aumentada na preparação do quadro comunitário 21-27

Componente do Orçamento de Estado na 
despesa anual do SGIFR

04. Orçamento| Fontes de financiamento
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Prevenção - Combate

Incremento do orçamento na prevenção, 

passando a representar um peso no sistema de 57% 

face ao combate com 43%. 

04. Orçamento| Prevenção e combate
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Monitorização e PMO

Governança e 
monitorização
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Governança do programa e fluxo de reporte

Equipa de 
execução de 

Projeto

Equipa de 
execução de 

Projeto

Equipa de 
execução de 

Projeto

Equipa de 
execução de 

Projeto

Equipa de 
execução de 

Projeto

Equipa de 
execução de 

Projeto
…

Responsável Responsável Responsável Responsável Responsável Responsável

Suporta Suporta Suporta Suporta Suporta Suporta

Consulta Consulta Consulta Consulta Consulta Consulta

… … … … … …

Equipas de Projeto nível Nacional

Responsável

Suporta

Consulta

…

Comissão Regional Comissão Regional Comissão Regional Comissão Regional Comissão Regional

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg.

Comissão 
Sub-Reg. …

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip.

Comis. 
Municip. … …

Steering Técnico – Comissão Nacional SGIFR

Steering Politico – Reunião SGIFR

Ministérios

Entidades SGIFR envolvidas

PNA

05. Governança e Monitorização| Governança do PNA e fluxo de reporte
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Cenários e Fatores 
Críticos de Sucesso
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Cenários

“We did it” “Almost there” “Black Sky Forever”

 60.000 ha/ano área ardida (+ 0,3% PIB/ano)

 Proprietários gerem os seus ativos de forma agregada, 
canalizando poupanças e fundos do PT2030 e PAC para a 
gestão das florestas

 A dependência energética de fontes exógenas destes 
territórios diminuiu tal como a vegetação em torno das 
habitações

 A população alterou os seus comportamentos 
 O número de incêndios reduziu-se em 80%
 O número de reacendimentos foi menor que 1%. 
 As populações foram confinadas ou evacuadas 

atempadamente, não se tendo verificado vítimas de 
incêndio, e os prejuízos prontamente suportados por 
seguros paramétricos

 136.500 ha/ano área ardida

 A gestão florestal agregada pelos proprietários foi localizada 
e subsistiram falhas

 Permanecem as dinâmicas de gestão não sustentável da 
floresta

 As áreas ardidas de 2017 não foram recuperadas com 
planeamento e gestão agregada

 A população utilizou o fogo de forma menos frequente
para a gestão de sobrantes e o número de incêndios reduziu-
se em mais de 50%

 As forças operacionais não operaram com sistemas e 
processos totalmente compatíveis

 As áreas ardidas com mais de 500ha não foram totalmente 
recuperadas, e nas menos produtivas verificou-se o abandono 
da atividade florestal

 205.000 ha/ano área ardida (- 0,2 % PIB/ ano)

 Não foi possível concretizar melhorias fundamentais
 As instituições públicas e privadas não foram capacitadas e 

as inúmeras iniciativas legislativas não saíram do papel
 A agregação dos proprietários ficou circunscrita apenas a 

alguns territórios e as dinâmicas de abandono da gestão 
florestal alargaram-se

 A população continuou a utilizar o fogo de forma 
frequente, perante uma fiscalização insuficientes 

 Mantiveram-se o número de incêndios e não foi possível 
evitar a perda de vidas e avultados danos materiais, apesar 
do reforço de equipamentos e operacional verificado

- Gravidade do cenário +

Análise de cenários considerando 2 fatores críticos: (1) probabilidade de agravamento meteorológico e (2) sucesso da execução do PNGIFR

06. Cenários e fatores Críticos de sucesso| Cenários
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Fatores críticos de sucesso
Os fatores críticos de sucesso que se consideram como alicerces para a prevenção, mitigação do risco e consequente aproximação ao
cenário mais favorável “We Did It”, centram-se em:

Planeamento integrado à escala nacional, regional, sub-regional e municipal, com alinhamento de orientação e prioridades

Capacitação das instituições públicas e privadas de acordo com o previsto no novo sistema (SGIFR) e orgânicas;

Incentivos direcionados às áreas prioritárias de ação numa lógica de preparação, prevenção, pré-supressão, supressão e pós-evento;

Prioridade às áreas com maior dano potencial em grandes incêndios;

Investimento permanente e persistente para a valorização e manutenção dos espaços rurais;

Qualificação dos Agentes SGIFR, com base na especialização e profissionalização;

Alterar comportamentos de risco que decorrem de todas as ações de prevenção: desde a gestão de combustível, educação e à
comunicação eficaz;

Gestão eficiente dos meios de prevenção e combate, garantindo o prontidão, reafectando poupanças geradas na prevenção

Monitorização e melhoria de procedimentos, em alinhamento com as novas orientações provenientes da cadeia de processos;

Criação de unidades piloto ao nível das NUTIII para implementação do PNA e da cadeia de processos.

06. Cenários e Fatores Críticos de Sucesso 
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Impactos

Do cumprimento das metas do PNGIFR, são quatro os principais impactos produzidos pelo Plano Nacional de Gestão Integrada de
Fogos Rurais e pelo respetivo Programa Nacional de Ação:

1. Reconhecimento internacional e nacional - Redução do problema dos incêndios para níveis aceitáveis, em que as vítimas humanas e
incêndios muito severos são eventos raros, demonstrando assim a capacidade do País transformar uma tragédia numa oportunidade,
reforçando coesão nacional e confiança do cidadão e empresas no sistema político e instituições públicas;

2. Compromisso global dos ODS e metas clima - Cumprimento das expectativas de redução das emissões de CO2 conforme o Roteiro para
a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050), evitando a emissão de 47 Megatoneladas de equivalente em Co2 acumuladas até 2030, a
redução do risco real e percebido e aumento da biodiversidade;

3. Contributo de 0,3% para o PIB – Ganho económico +701M€, resultante do delta entre a não execução do programa (cenário de inércia
“Black Sky Forever”) e o cenário “We Did It” a alcançar em 2030, contabilizando a diminuição do prejuízo económico e social provocado
pelos incêndios, os bens e serviços adicionais gerados nos espaços silvestres e o aumento do VAB industrial, essencialmente assente em
exportações.

4. 60.000 postos de trabalho no interior – com mais de 21.000 empregos diretos criados na gestão ativa do território e 39.000 empregos
indiretos na gestão das infraestruturas, logística e exploração dos serviços gerados pelos espaços florestais e pastoris.

06. Cenários e Fatores Críticos de Sucesso | Impactos



PORTUGAL CHAMA

POR SI. POR TODOS.


	Slide Number 1
	Slide Number 2
	Slide Number 3
	Slide Number 4
	Slide Number 5
	Slide Number 6
	Slide Number 7
	Slide Number 8
	Slide Number 9
	Slide Number 10
	Slide Number 11
	Slide Number 12
	Slide Number 13
	Slide Number 14
	Slide Number 15
	Slide Number 16
	Slide Number 17
	Slide Number 18
	Slide Number 19
	Slide Number 20
	Slide Number 21
	Slide Number 22
	Slide Number 23

